EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00063/2007-L, DE 10 DE SETEMBRO DE 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR JOSÉ ANTONIO DE BARROS.




Exposição de Motivos




A Aids (Acquired Immunodeficiency Syndrome ou Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) é hoje um dos principais problemas de saúde em escala global. A AIDS se caracteriza por astenia, perda de peso acentuadas e por uma drástica diminuição no número de linfócitos T auxiliadores (CD4), justamente as células que ativam os outros linfócitos que formam o exército de defesa do corpo. O organismo da pessoa que possui o vírus HIV torna-se incapaz de produzir anticorpos em resposta aos antígenos mais comuns que nele penetram.

Com a imunidade debilitada pelo HIV, o organismo torna-se susceptível a diversos microorganismos oportunistas ou a certos tipos raros de câncer. A pneumonia é a infecção oportunista mais comum, detectada em cerca de 57% dos casos. A toxoplasmose, a criptococose e as afecções provocadas por citomegalovírus são outras infecções freqüentemente encontradas nos indivíduos imunodeprimidos. As principais causas da morte são infecções banais, contra as quais o organismo debilitado não consegue reagir.





Cerca de 0,4% das mulheres grávidas brasileiras são portadoras de Aids ou do vírus HIV. De acordo com o Ministério da Saúde, a chance de transmissão para o bebê é de 20%, ou de 16%, caso ela não amamente. Mas com o tratamento de prevenção à transmissão de mãe para filho, se realizado adequadamente, pode reduzir esse risco a menos de 2%, chegando quase a zero. A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que mães portadoras do Vírus HIV se utilizem exclusivamente de alimentação artificial, de forma a reduzir, ao máximo possível, as chances de contaminação do recém-nascido.

No entanto, devemos entender que diversas destas mães não tem condições financeiras para arcar com todos os custos necessários para uma alimentação artificial correta e constante e, sob a sombra da subnutrição, acabam por amamentar suas crianças, muitas vezes alheias aos riscos de transmissão. A AIDS é hoje uma questão de Saúde Pública, que deve ser combatida por todos os meios possíveis, através do financiamento público dos medicamentos, bem como de ampla campanha de conscientização dos riscos e precauções. A aprovação deste projeto impedirá que o pesadelo da AIDS atinja crianças inocentes, poupando os pais deste drama e garantindo que estas tenham um futuro.




Isso Posto, JOSÉ ANTONIO DE BARROS, por intermédio do Protocolo nº 04655/2007, de 10 de Setembro de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei:
PROTOCOLO Nº 04655/2007

PROJETO DE LEI Nº 00063/2007




         De 10 de Setembro de 2007.

Dispõe sobre o fornecimento de leite em pó para crianças nascidas de mães portadoras do vírus HIV, inativo e manifesto, e dá outras providências.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica estabelecido que o Poder Público Municipal fornecerá, sem custo aos beneficiados, leite em pó para crianças nascidas de mães portadoras do vírus HIV, inativo e manifesto.
Parágrafo Único. O disposto no caput deste artigo deve ser mantido, no mínimo e de forma ininterrupta, durante os primeiros 02 (dois) anos de vida das crianças beneficiadas.






Art. 2º
A concessão do benefício previsto nesta Lei será estendido apenas às mães comprovadamente carentes, selecionadas pelo Departamento de Bem-Estar Social.
Art. 3º
O Poder Executivo regulamentará a presente Lei em 30 (trinta) dias após a sua publicação.
Art. 4º
As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 10 de Setembro de 2007.
JOSÉ ANTONIO DE BARROS
(Zé Dentista)

Vereador
PROTOCOLO Nº 04655/2007
